
Delfim acusa 
PMDB e diz que 
recessão virá em 

três meses 
Por recomendação do deputa2. 

do Ulysses Guimarães, que alegou 
que precisará dos peemedebistas 
em plenário para aprovar o regi-, 
mento da Constituinte, a liderança 
do PMDB adiou ontem para depGi 
do Carnaval o encontro do ministrd 
da Fazenda, Dllson Funaro, coma 
bancada do partido, anteriormente 
marcado para amanhã. Em respos-
ta o líder do PDS, Amaral Neto; 
convocou ontem às pressas ume 
reunião da bancada do seu partido 
para debater a moratória. Na reu-
nião, o ex-ministro e atual deputa-
do Delfim Neto (PDS-SP) anunciou: 
"Eu diria que já estamos com a 
recessão às nossas portas, e em 
três meses ela virá". 

O deputado pedessista repetiu 
a primeira reação do líder do PT¡ 
deputado Luís Inácio Lula da Silva 
à moratória: não há heroísmo nem 
soberania nenhuma em deixar de 
pagar juros da dívida quando não 
se tem mesmo com que pagar. Dis.: 
se Delfim que corajoso teria sido o 
governo se suspendesse os paga, 
mentos quando as reservas brasi ,  
leiras eram de US$ 9 bilhões. 

Delfim responsabilizou a poli-
tica cambial "desastrosa" do go-
verno Sarney pela crise que levou 
à suspensão do pagamento dos ju-
ros. "Esta é uma quebra só nossa"; 
disse. "Não foi causada por ne• 
nhum fator externo, e que já era 
prevista por todos os economistas 
do País desde março de 86." 

O ex-ministro disse ainda que o 
governo está promovendo uma re i  

dução "dramática" dos saláriod 
reais, para ajustar a economia 40 
novas condições, mantendo ao 
mesmo tempo a retórica de que d 
salário está crescendo. "A cobrazi ,  
ça do Imposto de Renda e o realus; 
te dos aluguéis a partir de março 
vão produzir uma redução eavalti 
do salário real", afirmou Delfim; 
acrescentando que o PMDB faZ 
agora o que ele era acusado de_fa 
zer em 1982 e 83, durante a primei. 
ra crise cambial: ajustar a econo-
mia às custas dos assalariados. "Se 
o governo fizesse o ajuste de acor-
do com o Fundo Monetario Inter ,  
nacional, o preço seria muito me-
nor, porque o próprio FMI tem re-
cursos para transferir aos países 
que o integram", afirmou o .eXf 
ministro. 

O senador e ex-ministro Robe 
to Campos (PDS-MT), insistiu em 
que "a crise atual é a mais artlf,B 
cial das crises, totalmente mads .I0 
Brasil". Já os deputados Jaime Sai. 
lana (PFL/MA) e Saulo QueiroZ 
(PFL/MS) não mostraram muito en. 
tusiasmo com as últimas decisóeZ 
económico-financeiras do governo s  
prevendo que o Brasil termin:r 
por se submeter às regras do F 

O diretor da Petrobrás e exr 
ministro da Marinha, almiran» 
Maximiano da Fonseca, disse .ftó 
Rio que a decisão de Sarney,,çIe 
recorrer à moratória foi "a única 
salda para os problemas do Paft(h4 
plano financeiro internacional" 
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